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RITA BALLOCK

PERFIL
Nascida no Peru, ela 

poderia ter acompanhado 
o pai, que integrava uma 

importante banda em 
Nova York, e seguido uma 

carreira internacional, mas 
optou pelo Brasil. Veio 

para Brasília e, há quase 
40 anos, brilha com sua 

voz em eventos culturais e 
sociais pela cidade.  
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QUANDO A RESIDÊNCIA for erguida do zero, a 
inclinação deixa de ser um problema para
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O QUE SIGNIFICA O 
TERRENO ESTAR EM 
ACLIVE OU DECLIVE?

Quando o assunto é terreno 
inclinado, Alexandre Pasquotto 
reforça que tudo começa muito 
antes do desenho da planta. “Antes 
de falar em volume, fachada ou 
layout, precisamos entender como 
esse morador almeja viver. Essa 
informação orienta todas as deci-
sões de implantação”, destaca o 
arquiteto.

Nos terrenos em aclive, a 
inclinação permite elevar a cons-
trução em relação ao nível da rua. 
Essa condição favorece projetos 
mais reservados, com maior pri-

À primeira vista, terrenos em 
aclive ou em declive geram 
dúvidas e receios em quem 
está buscando um lote para 

construir. A inclinação pode 
reverberar como sinônimo de obra 
mais cara, soluções complexas e 
limitações técnicas, mas a verdade 
é que, quando bem compreendida 
e trabalhada desde o início, a topo-
grafia vira uma grande aliada do 
projeto de arquitetura.

“Terreno inclinado não sig-
nifica limitação, como muitos 
pensam. Na maioria das vezes, é 

justamente o que permite conce-
ber casas mais interessantes, com 
vistas melhores, mais integração 
com a paisagem e soluções que 
não seriam possíveis em um lote 
totalmente plano”, explicam os 
arquitetos Alexandre Pasquotto e 
Mariana Meneghisso, que juntos 
comandam a Meneghisso & Pas-
quotto Arquitetura.

Acostumados a prestar servi-
ços de assessoria técnica para a 
escolha do lote, a dupla reúne res-
postas para as dúvidas mais fre-
quentes dentro do tema:

vacidade em relação ao espaço 
público e fachadas que se desta-
cam naturalmente.

Já nos terrenos em declive, a 
lógica se inverte. A casa acom-
panha o caimento natural do ter-
reno, permitindo a viabilidade de 
pavimentos inferiores que não 
seriam viáveis em lotes planos. “O 
declive convida o projeto a seguir 
a topografia, abrindo espaço para 
soluções mais eficientes e integra-
das ao relevo”, reforça.

QUERO UM TERRENO 
INCLINADO, O QUE 
PRECISO SABER?

Um dos grandes pontos de aten-
ção para quem opta por essa topo-
grafia é o uso excessivo de muros 
de arrimo, que são estruturas de 
contenção construídas para aguen-
tar a terra sobre o desnível. “Os 
projetos devem ser pensados para 
que não existam grandes muros de 
arrimo, evitando que a casa fique 
enclausurada, perdendo ilumina-
ção e ventilação natural, nem tam-
pouco grandes áreas de caixão per-
dendo, reduzindo a área permeável 
do lote”, alerta o arquiteto.

Em aclives mais suaves, na 
maioria dos casos basta trabalhar 
a edificação em patamares, resol-
vendo o desnível de forma gra-
dual. Já em terrenos com incli-
nações mais acentuadas, a reco-
mendação é escalonar o projeto, 
elaborando níveis sucessivos 
que reduzem a altura dos muros 
necessários e respeitam o perfil 
original do lote.

Outra solução ef iciente, 
recomendada por Mariana, é o 
emprego de taludes ajardina-
dos nas divisas. Em vez de um 
muro vertical alto, o terreno é 
trabalhado em inclinação suave e 
depois tratado com paisagismo – 
decisão que reduz custos e entrega 
um visual muito mais aprazível.
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SAIBA MAIS
Meneghisso & Pasquotto Arquitetura - Com referências importantes na viabili-
dade executiva do projeto, somado a formação a�nada em forma e estética, 
a dupla de arquitetos se completa na criação e concepção dos trabalhos. O 
escritório atua em projetos residenciais, comerciais e corporativos. Mais infor-
mações: Meneghisso & Pasquotto Arquitetura: @meneghisso_pasquotto_arq.

Erros mais comuns de quem 
compra sem consultoria técnica

E COMO TER UM 
DECLIVE BEM 
RESOLVIDO?

Nos terrenos em declive, apro-
veitar o pavimento inferior faz toda 
a diferença. Ao acomodar áreas téc-
nicas, serviços ou apoio nesse nível, 
a casa se aproxima do perfil natural 
do terreno e diminui significativa-
mente a necessidade de muros de 
arrimo laterais e de fundo.

“Aplicando esse pavimento de 
forma estratégica, o projeto ganha 
eficiê ncia estrutural e espacial, 
além de preservar melhor a topo-
grafia original ,́ afirma $lexandre�

Ademais, as rampas de acesso 
devem respeitar a inclinação 
máxima permitida por norma, 
geralmente de até 2 0 % . Em lotes 
mais profundos, as rampas mais 
longas permitem alcançar níveis 
inferiores com conforto e segu-
rança. Essa estratégia também 
traz ganhos importantes, como:

•  Pé-direito mais alto nos 
pavimentos inferiores;

•  Melhor iluminação e 
ventilação natural;

•  F achadas mais limpas no 
nível da rua;

•  Menor custo estrutural ao 
longo da obra.

E O QUE OBSERVAR 
ANTES DE COMPRAR?

Para quem está avaliando um 
terreno em relevo, alguns cuidados 
são fundamentais antes de fechar 
negócio. Nos lotes em aclive, a vista 
realmente costuma ser o maior atra-
tivo. Por isso, vale investigar se o 
lote da frente já tem projeto apro-
vado, pois uma futura construção 
pode bloquear a paisagem.

Um equívoco frequente é se 
apaixonar pela vista, comum em 
terrenos em encostas, sem alinhar 
essa escolha ao tipo de casa dese-
jada. “A vista encanta, mas ela pre-
cisa estar em sintonia com o modo 
de morar. C aso contrário, o projeto 
começa com um conÀito diItcil de 
resolver ,́ destaca 0ariana�

C lientes que sonham com uma 
residê ncia sem escadas, por exem-
plo, dificilmente terão essa expe-
riê ncia em um lote muito incli-
nado. Projetos em meios níveis 
resolvem bem essa questão, mas 
exigem compreensão desde o iní-
cio. C aso contrário, o resultado 
pode ser frustração, custos extras 
e soluções improvisadas.

“Um exemplo marcante foi 
um terreno com 5 0  m de pro-
fundidade e 1 2  m de declive, em 
uma região elevada da S erra de 
S ão R oque ( S P) . F oi necessário 
acomodar a casa ao terreno origi-
nal, resultando uma implantação 
invertida com a garagem no nível 
da rua, que funcionou quase como 
um mirante. Na continuidade, a 
área social logo abaixo com deck  
e piscina aérea, além dos dormi-

GARAGEM 
SUBTERRÂNEA: 
QUANDO FUNCIONA?

As garagens costumam ser um 
dos maiores desafios no desenKo 
da fachada e, no terrenos padrões, 
vagas para trê s ou quatro carros 
podem ocupar grande parte da 
fachada e comprometer a leitura 
arquitetônica do projeto.

“Em muitas residê ncias, a 
garagem ocupa quase toda a 
frente da casa. Quando conse-
guimos levá-la para um pavi-
mento inferior, o ganho estético 
é imediato ,́ pontuam 0ariana e 
Alexandre.

Essa solução é especialmente 
vantajosa em terrenos em declive, 
onde o desnível permite acomodar 
os veículos abaixo do nível da rua 
de forma natural. Já em terrenos 
em aclive, a garagem tende a ficar 
alinhada ou ligeiramente acima 
da via, reforçando a verticalidade 
da construção, sobretudo quando 
o condomínio autoriza um pavi-
mento adicional.

tórios no nível inferior, integra-
dos a um Mardim ,́ conta o casal 
de arquitetos da Meneghisso & 
Pasquotto Arquitetura.

O resultado foi uma casa mais 
leve, integrada à  paisagem e com 
impacto mínimo sobre o entorno, 
uma prova de que entender a topo-
grafia é sempre o primeiro passo 
para um bom projeto.QUANDO CORRIGIR

O TERRENO NÃO É 
A SOLUÇÃO

A tentativa de corrigir terrenos 
inclinados com grandes cortes, ater-
ros ou caixões perdidos é, na maioria 
das vezes, um erro grave de projeto. 
“Além de encarecer a obra, esse tipo 
de solução prejudica a ventilação, a 
insolação e até a relação com os lotes 
vi]inKos ,́ explica $lexandre�

Em aclives, a decisão faze 
com que a casa fique enterrada 
entre muros, prejudicando o con-
forto e a salubridade. Em decli-
ves acentuados, além de eliminar 
área permeável, a intervenção 
pode impactar negativamente os 
lotes vizinhos, gerando verdadei-
ras paredes de concreto ao redor.

C onforme pontuam os especia-
listas, não por acaso muitos condo-
mínios já barram projetos desse tipo 
na fase inicial de aprovação. “Arqui-
tetura de qualidade não luta contra 
o terreno. Ela se adapta, dialoga e 
tira partido da topografia existente ,́ 
enfatizam com coerê ncia.
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RITA BALLOCK
UMA VOZ QUE 
EMBALA A CORTE

Ela nasceu em L ima, Peru, 
mas os caminhos da vida a 
levaram para lugares distan-
tes, apesar do imenso amor 

que ela sempre teve pela terra 
natal, berço de sua infâ ncia, raiz 
de seus valores, princípios e tra-
dições. Muito jovem, em plena 
adolescê ncia, na encruzilhada de 
sua estrada, R ita B allok  teve dois 
caminhos apontados: ir para Nova 
Y ork , onde seu pai, músico, traba-
lhava numa das grandes orques-
tras que marcaram época naquela 
cidade, ou B rasil, mais precisa-
mente o R io de Janeiro. 

A opção foi para o R io, onde 
ela viveu grande temporada com 
sua família, vivenciou novas expe-
riê ncias e de onde partiu para tra-
balhar na Alemanha, em um orga-
nismo internacional. A rota B rasí-
lia, a cidade que escolheu como se 
fosse sua, quem pilotou foi o cora-
ção. C asada há 3 7  anos com L uiz 
&arlos %allocN, oficial da $eronáu-
tica, que pertencia à  Esquadrilha 
da F umaça, fixou residê ncia na 
cidade e passou a ter participação 
de destaque na corte brasiliense. 

C om sua natural simplici-
dade, alegria contagiante, dinâ -
mica, participativa, em pouco 
tempo marcou presença, criou 
seu espaço, se tornou uma espé-
cie de ltder sendo KoMe é figura 
obrigatória nos eventos impor-
tantes da cidade. 

Poliglota, dona de brilhante 
currículo que inclui, entre outros, 
curso de C omunicação S ocial, 
Assessoria Parlamentar e Mark e-
ting, durante 2 0  anos, ela traba-

POR MARLENE GALEAZZI

ENTRE RIO de janeiro e Nova York, ela preferiu estar no Brasil. Mas 
vir para Brasília quem teve grande impacto na decisão foi o coração

lhou junto a embaixadas e orga-
nismos internacionais e por trê s 
vezes foi indicada para o impor-
tante prê mio B ertha L utz, no C on-
gresso Nacional. 

C olecionadora de incontáveis 
troféus recebidos de várias enti-
dades –, como membro da Aca-
demia I nternacional de C ultura, 

do American W omen‘ s C lub e 
do Asian W omen’ s C lub, pela 
C â mara de C omércio B rasil- 
Nicarágua e pelo “D ia I nterna-
cional da Mulher” –,  R ita tam-
bém foi Membro do C onselho dos 
D ireitos da Mulher no D F . Porém, 
um dos maiores orgulhos de sua 
vida, um marco de sua história já 

como cidadã brasileira, foi a de 
ter sido a primeira mulher a cantar 
no C ongresso. Ela é um capítulo à  
parte na corte.

(la sy não Ioi cantora profissio-
nal porque não quis. D esde criança 
gostava de cantar e as preferê n-
cias eram pelas músicas româ n-
ticas – um costume que a acom-

panha pela vida toda. Nos eventos 
que frequenta em B rasília, sempre 
que solicitada, ela também canta. 
Quando dirige seu carro, ouve 
suas gravações que se eternizam 
em seu canal do youtube. S empre 
que é possível, se apresenta com 
conjuntos de músicas. Em especial 
“O S abor de C uba”. 

Rita na festa 
do Dia do 
Aviador

O PAI, LUIZ GOYZUETA, E SEUS MÚSICOS...
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Engajada em muitos projetos 
sociais, R ita também leva sua voz 
para asilos e creches, fazendo as 
pessoas que lá são assistidas can-
tarem também. “A música só me 
dá alegria e proporciona grandes 
momentos, como aquele de março 
de 2 0 0 5  quando, acompanhada 
dos músicos W alter de Oliveira e 
Milton B rasília pude ter o privilé-
gio de interpretar o clássico bolero 
C ontigo Aprendi ( dos mexicanos 
L os Panchos) , em sessão solene 
noturna do C ongresso Nacional 
para celebrar a Mulher I bero-A-
mericana e do C aribe, com a pre-
sença de estadistas latinos e suas 
esposas. B rasilia é um celeiro de 
talentos e tanto os músicos quanto 
os cantores pode se apresentar 

com sucesso em qualquer parte 
do mundo”, diz ela.

B ela mulher, dona de um 
estilo próprio que marca forte pre-
sença, R ita B allock  também tem 
participado de alguns eventos lite-
rários, e mais recente de compo-
sição musical em homenagem à  
C idade de B rasília, em que pro-
cura reverenciar a gigante trajetó-
ria de grandes autores e bandas do 
R ock  nacional, que se projetaram 
a partir da C apital. 

O mais recente foi o C lip para 
“Urbano C apital”, em edição de 
Magu C arta B ranca, numa parce-
ria com G lê nio R ossi, Marcelo Piu 
e apoio do “G rillo R ocha Produ-
ções”. Nele, ela também gravou o 
repertório para “B rasil L atino”, e a 

A MÚSICA A ACOMPANHA EM 
TODOS OS MOMENTOS DA VIDA

participação em releitura musical, 
no álbum do ³*rupo 5a\fitto os 
C alabares”, bem recebido no mer-
cado de plataformas europeias. 

V ivendo com o marido numa 
aconchegante casa da Península 
Norte, onde sempre recebem a 
visita dos quatro filKos do casal, 
R ita é o tipo de pessoa sempre 

disposta a ajudar ou colaborar com 
as amigas. É  só chamar, que ela se 
faz presente. R eligiosa, mulher de 
muita fé, a peruana-brasileira sem-
pre com o pensamento positivo, 
acompanha os momentos difíceis 
pelos quais o mundo está passando 
e acredita que tudo será superado 
pela a união, paz e esperança. 

Em dia de 
gravação no 
studio

Participando de 
projetos sociais

Com o marido, perfeito 
companheiro

Recebendo 
um dos 
prêmios 
de sua 
coleção

Entre as 
bandeiras 

do Peru e do 
Brasil

Rita com um dos 
sobrinhos no colo

Durante visita ao Peru
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A notícia como deve ser dada. Seja qual for o segmento. Sociedade, política, curiosidades e gossip.

ANIVERSARIANTES

COM VOTOS DE SAÚDE, vida longa e alegrias, a coluna cumprimenta as 
aniversariantes deste � nal de semana: escritora Ana Maria Lopes, Márcia 
Rolemberg e Marcela Godoy

NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA, 
o Museu de Arte de Brasília 
realizou uma visita guiada 
exclusiva para convidados 
à exposição “Diálogos da 
Liberdade na Coleção Brasília”, 
com mediação do curador 
Cláudio Pereira. A atividade 
proporcionou um percurso 
aprofundado pela mostra, que 
reúne obras do acervo do MAB 
e da Coleção Brasília – Acervo 
Izolete e Domício Pereira, 
articulando arte, memória 
e história na construção do 
imaginário da capital federal. 
Para Abrantes, secretário de 
Cultura e Economia Criativa do 
DF, a visita guiada reforça o 
papel do museu como espaço 
de preservação e difusão da 
memória da cidade.

DIÁLOGOS DA LIBERDADE
A BRASILIENSE KAROLL  HAUSLLER,  empresária e consultora, mais uma 
vez mostrando sua competência no cenário nacional. Em São Paulo, ela fez 
uma aplaudida palestra sobre governança de dados na maior secretaria 
da  América Latina, que é a da Educação daquele estado. O assunto tratado 
foi relacionado ao projeto de implementação de governança de dados e de 
atualização do Plano Aberto da Educação Paulista.

O EMPRESÁRIO da área de segurança, Luiz Coimbra, recém chegado de período 
de férias à beira mar, na próxima segunda-feira troca de idade. Ao lado de sua 
Vera, com quem aparece na foto, e familiares, vai comemorar a data em clima 
intimista. Mas, o que não vai faltar serão  abraços e cumprimentos a distância.

Felipe Ramón, Cláudio Pereira, Alessandra 
Bittencourt e o secretário Claudio Abrantes

João Macdowell e Athena Azevedo Leiliane Rebouças e Felipe Ramón

Maria Inês Souza e Allesandra BittencourtPaulo Sergio Niemeyer, Claudio Pereira e  secretário Cláudio Abrantes
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PARA ENFEITAR o �nal de semana dos nossos leitores, as belas irmãs Maria 
Póvoa e Elisa Bocorny. Candidatas a sucesso nas passarelas da moda,  por 
enquanto elas focam a vida nos estudos.

NA INAUGURAÇÃO do escritório da Net�ix em São Paulo, a brasiliense 
Mariana Polidório,  ao lado do CEO da empresa, recebe o vice-presidente 
Geraldo Alckmin. Pela competência e dedicação, Mariana não é apenas um 
dos orgulho de sua família, mas também da capital do país.

SEGUNDA E TERÇA- 
FEIRA,  Brasília 
será palco de 
mais uma edição 
da Tour Nacional 
“Inteligência 
Arti�cial para 
Negócio”, que  
reunirá empresários 
do  Centro-Oeste, no 
espaço Plataforma 
Global. Na foto, 
Rafael Galdino  
orientador e 
palestrante

COM O TÉRMINO DAS FÉRIAS, Andrea Ghisi, sua mãe, dona 
Sônia e a  �lha Letícia retornam à cidade. Na bagagem, as belas 
imagens e lembranças de  Santa Catarina, estado de origem da 
família que possui casa de veraneio na praia da Tereza, em Laguna.  
Nas fotos, alguns momentos da inesquecível temporada.

LEMBRANÇAS DE 
FÉRIAS NO 
MAR DO SUL

Família toda reunida em almoço: Sônia Ghisi com os �lhos Andréa, 
Felipe e Carminha, a nora Thais e as netas Leticia , So�a e Cecília

Andréa na Barra da Lagoa, observando 
os botos que ajudam os pescadores

Leticia a caminho da praia A Praia da Tereza vista da casa dos Ghisi
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Falo dos Mexidos de F eijão. S ão famosos 
no S ul, no Nordeste e nas minhas Minas 
G erais. S ão trê s pratos: F eijão Mexido, 
B aião de D ois e Mexido Mineiro. Esse 

último é uma especialidade da casa da minha 
avó, que aprendi com meus tios e aprimorei 
com meu pai, que fazia um mexido maravi-
lhoso. A base de todos é o feijão, o grão mais 
apreciado e comum no B rasil. A receita gaú-
cha não leva arroz, mas a gente encontra esse 
cereal no prato mineiro e no nordestino. Todos 
levam algum tipo de carne e nas receitas gaú-
cha e mineira se inclui também o ovo.

S ão pratos tidos pelos historiadores e 
antropólogos como “comidas sociais”. O 
B aião de D ois é uma receita cearense, cuja 
origem foi descrita pelo folclorista e soció-
logo C â mara C ascudo, em 1 9 4 0 . Era uma 
comida do interior, feita nas fazendas asso-
ladas pela seca e misturava arroz com feijão. 
Os dois ingredientes são muito comuns em 
áreas rurais do Nordeste.  É  um prato feito 
principalmente à  noite, com o que sobrou do 
feijão feito de dia. No início, era acrescido 
apenas carne seca. H oje, as receitas trazem 
queijo coalho, manteiga da terra ou nata.

O prato ganhou notoriedade no B rasil 
inteiro dez anos mais tarde, quando L uiz G on-
zaga e H umberto Teixeira lançaram a música 
com o nome dele, “B aião de D ois”, cuja letra 
nada mais é que a receita do prato tradicio-
nal. Esse tipo de receita evidencia o cotidiano 
e a lógica da economia doméstica em tempos 
difíceis. Assim surgiu o mexido mineiro, por 
exemplo. Nas fazendas, nas casas mais humil-
des do interior, em Minas G erais, quando o 
cinto aperta, aproveitava-se tudo dos alimen-
tos, inclusive das sobras. I sso originou esse 
prato maravilhoso, um dos meus preferidos 
e muito saboroso, que é o Mexido Mineiro, 
hoje estrela de cardápio em todo restaurante 
de comida mineira que se preze. Esse mexido é 
uma mistura de tudo que sobrou. Antigamente, 

era comido como café da manhã e depois pas-
sou a ser servido como jantar, aproveitando as 
sobras do almoço.

O F eijão Mexido gaúcho é feito com feijão, 
farinha de mandioca, linguiça calabresa api-
mentada, cheiro verde, bacon, cebola e alho. 

O Mexido mineiro leva arroz e feijão, a carne 
que sobrou do almoço, geralmente linguiça 
calabresa, toucinho, cebola, alho, ovo, tomate, 
farinha de mandioca e pimenta. H oje em dia, 
depois das baladas e nas madrugadas, é muito 
pedido nos bares de B elo H orizonte.

FO
TO

S:
 D

IV
UL

GA
ÇÃ

O

MEXIDOS: misturas 
saborosas do interior

MEXIDO 
MINEIRO

INGREDIENTES
• 80 g de azeite  
• 60 g de bacon em cubos pequenos
• 200 g de linguiça de porco 
• 160 g de cebola em cubos pequenos
• 80 g de alho amassado
• 600 g de carne em cubos pequenos
• 8 ovos
• 480 g de arroz-agulhinha cozido
• 200 g de feijão cozido
• 100 g de cheiro-verde picado
• 100 g de queijo minas

MODO DE PREPARO
1| Em uma frigideira, derreta a 

manteiga e frite o bacon e a 
linguiça.

2| A crescente a cebola e o alho e 
deixe dourar ligeiramente.3.

3| Logo em seguida adicione a carne 
e deixe fritar até � car dourada.

4| Reserve a carne e disponha os 
ovos inteiros e deixe formar grumos 
antes de mexer.

5| Coloque o arroz e o feijão e 
misture. 

6| Desligue o fogo e acrescente o 
cheiro-verde picado.

7| Polvilhe com o queijo ralado.

MISTURAS SIMPLES, muito populares, semelhantes, com apelo social idêntico e deliciosas

(serve 4 pessoas)

@rodrigofreitasleitaorodrigofreitasleitao@gmail.com

DICA DE 
HARMONIZAÇÃO

Em Belo Horizonte, a 
bebida mais comum é a 
cerveja e agora a preferência 

vem embalada por ótimas 
marcas artesanais. Mas 
para acompanhar esses 
pratos à base de feijão, 
eu iria num belo tinto 
português ou um Merlot 
brasileiro mais rústico, lá 
da Serra Gaúcha. Gosto 
do Don Laurindo Reserva 
Merlot Leve, muito frutado 
e de corpo mediano, com 
11% de álcool e um excelente 
vinho para harmonizar com o 
feijão mexido, com as linguiças 
calabresas e toucinhos do 
mexido mineiro e a carne seca 
do baião de dois.
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DICA DE 
HARMONIZAÇÃO

Em Belo Horizonte, a 
bebida mais comum é a 
cerveja e agora a preferência 

vem embalada por ótimas 

AS MELHORES DICAS PARA COMER E BEBER BEM                                                    RODRIGO LEITÃO 

FAÇA EM CASA




